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fique ligado

Hermeto Pascoal ganha 
sua primeira biografia

O compositor, arranjador e 
multi-instrumentista brasileiro 
Hermeto Pascoal ganhará sua 
primeira biografia. Com 280 pá-
ginas, o livro Quebra Tudo – A 
Arte Livre de Hermeto Pascoal 
é escrito pelo jornalista finalista 
do Prêmio Jabuti Vitor Nuzzi. Ele 
estará disponível para compra a 
partir do dia 15 de maio, pelo va-
lor de R$ 50,00. 

Resultado de mais de 50 en-
trevistas e anos de pesquisa, o li-
vro conta um pouco da história e 
das histórias protagonizadas pelo 
artista de Lagoa da Canoa, na 
região de Arapiraca, em Alagoas. 
A obra é lançada pela gravadora, 
produtora e editora Kuarup e tem 
prefácio do pesquisador Tárik 
de Souza e posfácio do professor 
Paulo Tiné.

Hermeto já ganhou Grammy, 
se tornou Doutor Honoris Causa 
na Julliard School das mãos de 
Wynton Marsalis, virou nome 
de rosa cultivada pelo cantor e 
compositor João Bosco e também 
deu nome a uma nova espécie de 
árvore, gigante, descoberta por 
cientistas. Com seu grupo, con-
tinua tocando todos os sons no 
mundo todo. 
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Obra é escrita pelo jornalista Vitor Nuzzi e terá lançamento nacional no dia 15 de maio

Músicas inéditas
de Rita Lee 

Ainda neste mês de maio, 
Roberto de Carvalho lança-
rá a primeira música de Rita 
Lee, um ano após a morte da 
artista (e amor da vida dele). E 
mais músicas estão por vir. A 
informação foi publicada pelo 
próprio Roberto de Carvalho, 
na conta dele no Instagram, ao 
compartilhar uma entrevista 
cedida à revista Piauí. “Ainda 
estou descobrindo o que ela dei-
xou. Tem muita coisa. Dia des-
ses, encontrei um caderno cheio 
delas”, contou Carvalho, sobre 
letras inéditas de Rita Lee.

Entre as letras não musica-
das que serão trabalhadas por 
Carvalho está Ego, publicada 
por Rita no livro Rita Lee: uma 
autobiografia (2016).

Em certo trecho da letra, 
Rita escrevera: “Do Deus que 
eu duvidei, o sim / Das mortes 
que vivi, o além / Dos vícios 

que virei refém / Dos bichos 
que sou, felina / Na velha que 
estou, menina”

“Eu amo esses versos”, de-
clarou Carvalho.

Segundo o viúvo da can-
tora, além de um caderno com 
letras inéditas, o acerto de Rita 
também inclui gravações não 
oficiais, ensaios em fitas cassete 
e sobras.

Além desse material cru, 
Rita Lee havia trabalhado no 
projeto Bossa n’ Movies, que 
acabou não sendo levado adian-
te. Três músicas do projeto 
foram gravadas, duas delas 
recebendo a gravação de voz 
de Rita.

É uma delas que será 
lançada ainda em maio, após 
a exibição de um clipe inédi-
to no Fantástico, da Globo. A 
data de lançamento ainda não 
foi confirmada.

Primeira das canções inéditas da cantora deve sair ainda em maio
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LS Jack lança primeiro EP de inéditas em 20 anos
A banda de pop/rock dos 

anos 2000 LS Jack lançou seu 
novo EP nesta quinta-feira. In-
titulado Três, o projeto está nas 
principais plataformas digitais e 
promete ser nostálgico. As cinco 
faixas abordam temas relaciona-
dos ao amor, à vida e às rela-

ções humanas.
“Neste EP, buscamos resgatar 

a essência da LS Jack, a sonorida-
de que nos uniu no início da nos-
sa carreira. Temos na veia nossa 
essência, mas o formato em trio 
trouxe a possibilidade de a sono-
ridade espelhar esse novo mo-

mento. É um trabalho que retrata 
a nossa maturidade musical e a 
nossa paixão pela música”, diz a 
banda no material promocional.

O single de lançamento do 
EP, intitulado Cantinho, é uma 
canção que celebra o amor sob 
a perspectiva feminina. A can-

ção, baseada em uma poesia de 
Patrícia Carvalho e musicada 
pela banda, chega acompanha-
da de videoclipe protagonizado 
pela própria artista, gravado na 
casa da multiartista Maureen 
Miranda, na Ilha da Gigóia, Rio 
de Janeiro.

Formado em 1997, o LS Jack 
é conhecido por hits como Carla, 
Sem Radar e Amanhã não se 
Sabe. Com mais de 3 milhões de 
discos no Brasil, o novo forma-
to da banda, em trio, promete 
explorar novas sonoridades e ex-
pandir seus horizontes musicais.

Erasmo Carlos ganha álbum póstumo
O cantor, compositor e refe-

rência do rock nacional Erasmo 
Carlos ganhou, na última sexta-
-feira, um novo álbum, que rece-

beu o nome Erasmo Esteves. Com 
produção de Pupillo e Marcus 
Preto, a obra (lançada pela Som 

Livre) conta com 14 faixas iné-
ditas, compostas por Erasmo 
e com vozes de artistas como 
Tim Bernardes, Xênia França, 
Rubel e Emicida.

A produção tem como 
objetivo reverenciar o le-
gado e a memória musical 
de Erasmo, mas também 
esticar o elástico do tempo 
e juntar os anos de 1960 e 
2020 para (re)apresentar o 
Tremendão para além da 

Jovem Guarda.
O projeto se iniciou no ano de 

2022, após o álbum O Futuro Per-
tence à... Jovem Guarda, realiza-
do em colaboração entre Erasmo 
Carlos, Marcus Pretto e Léo Este-
ves, ganhar o Grammy Latino. A 
produção visual conta com uma 
série de cadernos, manuscritos, 
poemas, bilhetes de amor, ras-
cunhos e anotações pessoais de 
Erasmo. Este material foi o ponto 
de partida de muitas composi-
ções presentes, além de ter sido 
aproveitado para a capa e projeto 
gráfico como um todo.

SOM LIVRE/DIVULGAÇÃO/JC


